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Meditando na 
matemática de Deus

P
rezados e queridos ir-

mãos. Já estamos no mês 

de março. Como o tempo 

voa! Parece que foi  “ontem” que 

nossa denominação experimen-

tou, com muita dor, a partida dos 

nossos queridos pastores Mitsuru 

 Watanabe (29/12/2010) e David 

Yuaça (07/01/2011). Ainda esta-

mos sentindo essas perdas, e os 

nossos corações fi cam apertados, 

lembrando como foi preciosa a 

convivência com esses queridos.

Diante da partida de Mitsuru 

e David, não podemos deixar de 

pensar sobre a crescente e dura 

realidade da falta de obreiros. A 

visão 2016 da denominação diz: 

Somos 30 igrejas autossustentá-

veis, plantamos 10 novas igrejas 

e crescemos 100% em número de 

membros.

Com isso, estou meditando na 

matemática de Deus. O que Ele 

quer de nós, pastores, pastoras, 

missionários, pastores locais, pres-

bíteros, lideranças locais, membros 

espalhados por nove estados do 

Brasil? O que o Senhor quer mos-

trar e fazer?

O texto de Mateus diz: “Vendo 

Ele as multidões, compadeceu-se 

delas, porque estavam afl itas e 

exaustas, como ovelhas que não tem 

pastor. E, então dirigiu-se a seus 

discípulos: A seara, na verdade, é 

grande, mas os trabalhadores são 

poucos. Rogai, pois, ao Senhor da 

seara que mande trabalhadores para 

sua seara.”  Mt. 9:36,37.

Estou pensando: será que Deus 

quer que as lideranças locais se 

levantem com um maior compro-

misso, que os presbíteros atuem 

como presbíteros, que os nossos 

pastores invistam na formação e 

capacitação de líderes e preguem 

mais sobre o chamado a servir a 

Deus? Será que nós pastores es-

tamos cuidando daqueles jovens e 

casais que um dia se consagraram 

para o ministério pastoral e hoje 

estão distantes desse chamado e 

até mesmo da fé?

Em janeiro, nos Acampamentos, 

muitas crianças e jovens se consa-

graram para o ministério pastoral e 

também para missões. No con-

gresso de Jovens, no Carnaval pas-

sado, que contou com mais de 300 

participantes, muitos se manifesta-

ram aceitando o chamado de Deus 

para o ministério pastoral. Olhar e 

participar desse movimento foi um 

grande privilégio.

Tem sido também um privilegio 

fazer parte do quadro de obreiros 

da IEHB, onde posso ver e conviver 

com homens e mulheres que estão 

dando a vida para servir ao Senhor.

Obrigado a Liliana Watanabe 

(Lana), que abraçou o desafi o 

de continuar o pastorado em 

Presidente Venceslau; obrigado 

ao Pr. Ken e à dona Massaco, que 

mesmo aposentados aceitaram 

o desafi o de voltar a pastorear 

e já estão atuando na cidade de 

Bastos. Obrigado à Raquel, que 

continua sendo grande apoio para 

a igreja de Bastos juntamente com 

os fi lhos Daniel e Tiemi. A Deus, 

toda honra e glória.

Com tudo isso, creio que nada 

saiu do controle do Senhor. Vamos 

meditar, consagrar nossas vidas e 

continuar servindo ao Senhor com 

todas as nossas forças. Não vamos 

esquecer que, nos anos oitenta e 

noventa, novas igrejas e congre-

gações surgiram, juntamente com 

novos ministérios, e a denomina-

ção começou a enviar ofi cialmente 

missionários para o exterior.

Esta é uma nova fase, cuja histó-

ria ainda está sendo escrita, e com 

certeza você já faz parte dela. 

Luiz Hashimoto
Presidente da 
Convenção 
das Igrejas Ev. 
 Holiness do Brasil
e pastor da 
 IEHoliness de 
Campo Grande
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Entender os desafi os da denominação.
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Agenda

Quando o 
chão está 
ruindo

Perdas, dores, terremo-
tos, enchentes, tsunamis, 
sofrimento. Estas são 

algumas palavras desta edição 
tão difícil de ser produzi-
da. Como somos frágeis, os 
seres humanos. Muitas vezes, 
pensamos que somos fortes, 
capazes de grandes realiza-
ções, de dominar bem tanta 
tecnologia e conhecimento 
que nos esquecemos de que 
somos feitos do pó da terra. 
Mesmo sem desejar nem bus-
car intencionalmente, somos 
atirados a várias situações de 
sofrimentos. Nessa hora, duas 
coisas me vêm à mente: olhar 
bem fi rme para o nosso Deus, 
que nunca muda e pode nos 
dar um chão fi rme, e arregaçar 
as mangas, nos dispondo a 
ser instrumentos do amor de 
Deus em meio ao caos interno 
e externo.

Em 1755, a cidade de Lisboa 
sofreu após um grande terre-
moto e maremoto que deixou 
quase todos os edifícios destru-
ídos e um grande número de 
mortos. Na época, o Marquês 
de Pombal, assessor do rei, teria 
dito a célebre frase “Enterrem 
os mortos, fechem os portos e 
cuidem dos feridos”. Dessa ma-
neira, as doenças foram conti-
das, e a cidade, reconstruída em 
pouco tempo.

Que as dores e sofrimentos 
não nos imobilizem, mas nos 
levem a, mais do que nunca, 
olhar para Deus e a nos dispor 
ainda mais para o seu serviço, 
para aquilo que ele quer cons-
truir ou reconstruir. 

Reclamações, críticas ou sugestões? Mande um e-mail para boletimhorah@gmail.com

Visite também o Hora H Online no endereço http://holiness.org.br/horah/

Encontro de Avivamento

(Seikai)
Dia 16 de abril, acontece o En-

contro de Avivamento, na igreja 

do Bosque. O preletor será Luiz 

Fernando Arêas, da Igreja Cristã 

Chinesa do Brasil.

Celebração em Campo Grande

A igreja de Campo Grande celebra 

40 anos de sua igreja no dia 1º de 

maio de 2011, às 18h30, com um 

culto especial. 

Encontro de Mulheres 

da 3ª Região

O Primeiro Encontro de Mulheres 

da 3ª Região acontece no período 

de 20 a 22 de maio, em Curitiba, 

no Lar Rogate. Com o tema “Os 

Desafi os da Mulher Cristã nos 

Dias de Hoje”, o evento terá como 

preletora Isabelle Ludovico. Infor-

mações: secretaria@holinesscwb.com 

ou pelo telefone (41) 3039 1121, 

com Sílvia.

Festa Caipira

A Festa Caipira da Igreja do Bos-

que deste ano será no dia 28 de 

maio. A renda será revertida para 

os trabalhos sociais da denomi-

nação: Instituto Amar Holiness e 

Instituto Aba Holiness. Participe, 

apoie, contribua.

DC

As próximas reuniões da Direto-

Fatos e Notas

Acampamentos

A temporada de verão foi agitada 

em Panorama, com 200 acampan-

tes nas duas semanas, além de 70 

equipantes. A liderança agradece o 

apoio das igrejas da região para a 

realização do acampamento.

O verão no acampamento Shalom 

também contou com muita gente: 

175 acampantes nas duas sema-

nas de temporada e cerca de 50 

equipantes. O local foi ampliado 

e proporcionou mais comodidade 

para todo o pessoal.

Encontro de King’s Kids
A campanha de King’s Kids (mi-

nistério de artes, serviço e espor-

tes ligado à organização missio-

nária Jovens com uma Missão), no 

Mato Grosso do Sul, aconteceu 

de 5 a 18 de janeiro e contou com 

a presença de 100 pessoas de 

diversas denominações, vindas de 

oito estados brasileiros. Além de 

apresentações e evangelização, 

houve atendimento médico e 

odontológico. Mais informações 

em www.kingskidsms.blogspot.com/

Congresso de senhoras 

(Fujintaikai)
A 47ª edição do encontro de 

senhoras foi realizado nos dias 5 

e 6 de fevereiro, nas dependên-

cias do Hotel Tucumã em Itu, São 

Paulo e contou com cerca de 100 

pessoas, representando 16 igre-

jas. Os pastores Eduardo Goya, 

Yokimi Yuaça e Sanae Hirose 

ministraram sob o tema:  “Viver 

como verdadeiro cristão”. A sra. 

A sra. Shinko 
Takagi da IEH 
Bosque (à 
esquerda) foi 
eleita pela ter-
ceira vez como 
presidente da 
Federação das 
Senhoras
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Shinko Takagi, da igreja do Bos-

que, foi eleita pela 3ª vez presi-

dente da federação das senhoras. 

O evento de 2012 será realizado 

na cidade de Londrina, PR.

Encontro das Mocidades 

Holiness 2011

Aconteceu no carnaval (5 a 8 de 

março) o Encontro das Mocida-

des Holiness 2011. Com o tema 

“Missões, Chamado e Vocação”, o 

evento reuniu mais de 300 jovens 

no Acampamento Panorama. O 

pastor Shinji Kanno, de Nite-

rói, e a missionária  Margaretha 

 Adwardana, da Missão SOS 

Global, foram os preletores desse 

encontro, que refl etiu sobre a obra 

missionária em campos dentro e 

fora da nossa denominação.

Durante o Encontro foi eleita a 

nova diretoria da Confederação 

das Mocidades Cristãs Holiness 

(CMECH) para o próximo biênio. 

A nova gestão pretende dar 

continuidade ao treinamento de 

líderes,  o suporte e incentivo aos 

projetos e campos missionários.

• Coordenador: André Joji Sato 

(IEH de Osasco); Rodrigo Koody 

Kihara (IEH Campo Grande); 

ria da Convenção estão previstas 

para as seguintes datas: 26 a 28/05, 

em São Paulo; 04 a 06/08, em São 

Paulo; 01/09, no local da Assem-

bléia Geral.

Retiro de pastores e famílias

De 23 a 25 de junho, será realiza-

do o retiro de pastores, obreiros e 

famílias da 1ª Região, no acampa-

mento Shalom.

Festival do Japão

A data marcada para a realização 

do Festival do Japão que aconte-

ce em São Paulo é de 15 a 17 de 

julho. A equipe organizadora pede 

orações para a fase de reuniões e 

preparação.

Eliane Megumi Kayano (IEH 

Campo Grande); Clovis Oliveria 

Silva (IEH Pompéia).

• Suplentes: Alexandre Yoshiuki 

Sugano (IEH Guarulhos); André 

Nozomu Sadoyama Barrios (IEH 

Campo Grande).

• Conselheiros: Willian Yugo 

Nakano (IEH Santo André); 

André Sakuma Minei (IEH 

Bosque).

• Representantes das Regiões:
- I Região: Gilson Murata (IEH São 

José dos Campos);

- II Região: Adriano Anunciação 

(IEH Presidente Prudente);

- III Região: Rodrigo Tomio 

Takahashi (IEH Curitiba);

- IV Região: Ainda não há Fede-

ração.

Falecimentos

Mitsuo Fujisaka, fi lho do pastor 

Tetuma e Eunice Fujisaka, faleceu 

em setembro de 2010, vítima de 

assalto em São Paulo.

Faleceu no dia 29 de dezembro de 

2010 Mitsuru Watanabe, pastor da 

igreja de Presidente Venceslau, em 

decorrência de um acidente de car-

ro. Deixa a esposa Lana e os fi lhos 

Esther, Davi e Timóteo.

No dia 7 de janeiro de 2011, fale-

ceu o pastor David Yuaça, da igreja 

de Bastos. Deixa a esposa Raquel e 

os fi lhos Daniel e Tiemi.

Novo Ponto de Pregação

A igreja de Campo Grande (MS), 

que já reunia um grupo de cristãos 

na cidade de Sidrolândia, teve o 

seu trabalho reconhecido como 

Ponto de Pregação naquela cidade. 

Vamos participar com alegria, 

orações e apoio ao novo grupo de 

irmãos daquela localidade.

Aniversário em São Bernardo 

do Campo

A igreja de São Bernardo do Cam-

po realizou um culto especial no 

dia 13 de março de 2011 para lem-

brar e agradecer a Deus pelos 17 

anos de ofi cialização do trabalho. 

O trabalho, desde o seu início na 

casa do irmão Hissao Utsunomiya, 

conta com aproximadamente 30 

anos de existência.

Encontro de esposas de pastores 

e obreiras da 1ª Região 

Nos dias 18 e 19 de março, as 

pastoras e obreiras reuniram-se em 

retiro, na cidade de São Paulo.

Campanha de oração 

e jejum pelo Japão

No último dia 11 de março, o 
mundo todo ouviu e viu aterra-
do notícias sobre um terremoto 
de elevada intensidade seguido 
de tsunami, ocorrido na costa 
nordeste do Japão. Várias vilas 
e cidades fi caram arrasadas e 
muitos pessoas fi caram feridas 
e desabrigadas, além de outro 
tanto de desaparecidos.

A Diretoria da Convenção 
das Ig. Ev. Holiness do Brasil 
organizou duas frentes de ação 
em ajuda ao Japão. Através de 
um comunicado, o presidente 
Luiz Hashimoto convoca o povo 
Holiness para uma Campanha 
de Jejum e Oração em favor do 

Japão. Em outra forma de ajuda, a 
Diretoria da Convenção sepa-
rou uma conta onde podem ser 
depositadas ofertas, que serão 
encaminhadas aos atingidos: 
Igreja Evangélica Holiness do Brasil – CNPJ 
49.922.388/0001-77 – Banco Itaú – Agên-
cia 0067 – Conta Corrente 06276-0

Peça sabedoria a Deus e 
aproveite outras oportunidades 
de expressar de forma concreta 
o amor a Deus e ao próximo, em 
meio a tudo o que está acon-
tecendo. Mesmo que seja um 
pequeno gesto ou atitude, Deus 
pode fazer uma grande diferan-
ça através dele.

Pr. Luiz T. Hashimoto
Diretoria da Convenção das Ig. 

Ev. Holiness do Brasil – Presidente
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Ministérios

Juventude Holiness

Franjas longas, tênis vintage, roupas de cores berrantes e celulares modernos, ou cabelos esculpidos co
grupos têm em comum, além de aparelhos telefônicos de última geração, é a juventude. Afi nal, o que p
e como suprir essa demanda?

O 
censo do IBGE de 2010 in-

dica uma maior população 

na faixa etária entre dez e 

vinte e nove anos, ou seja, o Brasil 

é um país de jovens. E dentro das 

nossas igrejas eles podem ser en-

contrados nos acampamentos, nas 

classes de juvenis e mocidades, nos 

ministérios de louvor, em danças e 

no teatro, em congressos, caravanas 

e campanhas evangelísticas.

Rosana Miura, da igreja de 

Campo Grande, trabalha com 

adolescentes e jovens em campa-

nhas evangelísticas que acontecem 

em várias cidades, inclusive com a 

participação de outras igrejas. Ela 

diz que o jovem quer ter uma “par-

ticipação ativa no Reino de Deus”. 

Já Gilson Murata, presidente da 

Confederação das Mocidades Evan-

gélicas Cristãs Holiness  (CMECH), 

diz que há uma pressão social e 

familiar por boas colocações no 

mercado profi ssional que começa 

desde a infância, o que leva o jovem 

a deixar a igreja em segundo plano: 

“Muitos que eram líderes passaram 

o bastão e simplesmente abando-

naram as próximas gerações à pró-

pria sorte, sem ao menos caminhar 

e ensinar como ser cristão”.

Os ministérios que agrupam jo-

vens com interesses afi ns têm sido 

um meio de os jovens conhecerem 

a si mesmos e se relacionarem com 

outros que tenham os mesmos 

obje tivos, além de permitir o 

serviço cristão que, nesse caso, é 

geralmente realizado em grupo. 

Aliás, “grupo” é uma palavra forte 

no meio. São grupos de King’s Kids, 

grupos de louvor, grupos de artes 

e até grupos sem um tema comum 

que se reúnem apenas para convi-

vência. Podem nem ser da mesma 

igreja ou denominação, como o 

Louvorzão, que acontece todo mês 

em São Paulo e agrega jovens de 

igrejas cristãs orientais (japonesas, 

chinesas e coreanas).

Abismo de gerações?

Frases como  “No meu tempo não 

era assim...” são velhos clichês 

repetidos a cada geração. Rosana diz 

que  “Não estamos numa corrida de 

revezamento, como se, quando atin-

gimos certa idade, passássemos o 

bastão para o outro, mas numa 

maratona em que cada um de nós 

carrega uma tocha acesa durante 

todo curso da vida. Uma geração 

acende a tocha da outra geração e 

continua correndo”. Ou seja, não 

basta olhar e se distanciar, como 

se a geração anterior fosse melhor, 

mas atuar como equipe com vários 

grupos suprindo-se mutuamente.

Dessa forma, gerações maduras 

podem trabalhar com as mais novas 

e já prepará-las para um futuro de 

grandes exigências. Ivan Shiozawa 

da igreja de Pompeia, trabalha com 

Preparar o jovem cristão para o 
futuro numa sociedade pós-mo-
derna deve ser papel da igreja. 
Porém, cabem aqui várias refl e-
xões sobre a nossa atuação como 
comunidade cristã. É importante 
levar em conta o padrão exigido 
pelas famílias nikkeis, o que se 
refl ete nas decisões e maneiras 
de ser dos nossos jovens. Outro 

Refl exão
ponto é: até que ponto essas 
exigências vão além do que eles 
podem e devem corresponder? 
Preparamos o jovem para uma 
sociedade agressiva ou, indi-
retamente, incentivamos essa 
mentalidade? A igreja acompa-
nha e aceita a individualidade 
dos jovens, adolescentes e 
crianças hoje?

Encontro com 
300 jovens, 
uma parcela 
da juventude 
Holiness
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om gel, calçados da moda, acessórios de marca e (os mesmos) celulares modernos. O que esses dois 
pensa o jovem de hoje na sociedade e dentro de nossas igrejas? Como se estruturam os grupos afi ns 

crianças e adolescentes na cidade e 

diz que é importante dar educação 

bíblica para as crianças, assim como 

preparar aqueles que trabalham 

com elas para encarar as difi culda-

des que a sociedade oferece, como 

as questões de abuso, violência e 

drogas. Gilson diz que as crianças 

de hoje são preparadas para ser 

adultas. Fazem cursos que as aju-

darão na vida profi ssional, entram 

cedo nas faculdades, assim como 

no mercado de trabalho, mas lhes 

faltam referenciais na igreja. Talvez, 

devido às diferenças de idade, ou à 

própria falta de tempo e à indivi-

dualidade que a sociedade impõe, 

abriram-se abismos entre aqueles 

que poderiam acompanhá-los.

Nesse quesito, os acampamentos 

caracterizam-se por encontros de 

gerações de acampantes, equipan-

tes e lideranças que também já fo-

ram acampantes. O ciclo se repete, 

e muitas crianças e adolescentes, 

hoje, poderão ser  “tios”, líderes de 

ministérios, cristãos exemplares, 

obreiros e continuar a  “acender a 

tocha”, como diz Rosana.

Novas e velhas respostas

Métodos para  “manter” o jovem 

na igreja hoje são muitos: vão do 

excesso de liberdade ao legalismo, 

atividades de lazer variadas, pa-

lestras com famosos, bares gospel 

e shows com artistas do momento. 

Mas a velha dica de caminhar jun-

to, ensinada e praticada por Jesus 

com os apóstolos, ainda traz bons 

resultados. Há reuniões informais 

de jovens que acontecem em 

horários inusitados para manter 

e fazer amizades. Consequente-

mente, a fé e o conhecimento de 

Deus se fortalecem.

Para Ivan, foram as boas ami-

zades e pessoas que lhe foram 

referência de vida cristã em sua 

infância que o fi zeram voltar para 

a igreja nos momentos de deserto 

que enfrentou em sua adolescência 

e juventude.

Julian Yukio, 19 anos, da igreja de 

Osasco, participa de um grupo com 

jovens de várias igrejas que se reú-

ne regularmente em São Paulo. Ele 

preza o fato de estarem juntos: co-

mer, jogar ou dividir as difi culdades, 

obstáculos e vitórias com os outros: 

“Por causa disso, fortalecemos os 

laços com nosso próximo e todo o 

estresse da semana vai embora”. 

Jovens em adoração a Deus durante o encontro 
das mocidades

Joji Sato (Osasco): Com esse nú-

mero  “assustador” de participan-

tes, vejo como nossa denomina-

ção está se mobilizando mais em 

relação à união entre as regiões, 

à união entre a igrejas locais, na 

busca por atender ao chamado de 

Deus como Igreja.

Pr. Márcio Tanino (Campo Grande): 

Os mais velhos precisam se apro-

ximar dos jovens, investir, gastar 

tempo, acreditar neles. Os jovens 

precisam de gente que os ame.

Gilson Murata: (São Paulo): Como 

liderança da CMECH, nossa 

intenção era abençoar os jovens, 

trazer novos desafi os e envolver 

os jovens na missão. Deus me 

deu a honra de ver 12 jovens se 

consagrando para o pastorado 

e 24, para missões, ambos de 

tempo integral.

Rodrigo Takahashi (Curitiba): Foi 

muito bom poder estar reunido 

Ecos do encontro das mocidades

com várias pessoas de várias 

regiões adorando o único Deus 

vivo e compartilhar e escutar as 

experiências não somente de 

missionários ou pastores, mas 

também de leigos, que desafi am 

nossos corações.

Sobre o evento de participação tão 

expressiva: Tivemos em Panorama 

quase 300 jovens reunidos; desse 

total, cerca de 50% tinha menos 

de 18 anos e 50%, acima. Creio 

que uma nova turminha tem 

surgido e está buscando cada vez 

Deus e missões; cabe a nós, os 

mais experientes, ensiná-los no 

caminho em que devem andar, 

andando juntos e dando todo 

o suporte para que possam se 

tornar jovens que fazem diferen-

ça na igreja e na sociedade! O 

desafi o é não perder de vista essa 

nova geração! 
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Perfi l

Servindo a Deus onde estivesse

O 
pastor Mitsuru  Watanabe 

faleceu no dia 29 de 

dezembro de 2010, em 

decorrência de um acidente auto-

mobilístico.

Nascido no dia 3 de junho de 

1949 como o caçula dentre os 

homens de uma família de seis 

fi lhos, começou a frequentar a 

igreja  Holiness de Casa Verde, em 

São Paulo, ainda na adolescência. 

Foi recebido com carinho pelo pr. 

Shimekiti Tanaami e esposa. Sua 

conversão, no entanto, só ocorreu 

em 1967, quando, percebendo 

sua necessidade, aproximou-se 

de Deus durante um concílio da 

denominação.

Formou-se em 1976, na Fa-

culdade Teológica Batista de São 

Paulo, na primeira turma do curso 

de Música Sacra. No ano seguinte, 

em 15 de janeiro, casou-se com 

Liliana Yuriko Goto, sua colega do 

curso de Educação Religiosa na 

Faculdade Teológica. Desse casa-

mento nasceram Esther, David e 

Timóteo.

Desde os tempos na universida-

de (estudou dois anos de mate-

mática na Universidade de São 

Paulo), conciliou os estudos com o 

serviço como bancário. Trabalhou 

no extinto Banco América do Sul 

e depois no Banco do Brasil, onde 

também sua esposa era sua colega 

de trabalho.

Como cristão dedicado, ajudava 

os pastores na Igreja de Casa Verde 

como professor de Escola Domini-

cal e traduzia as pregações do pr. 

Jun Yuaça. Por conta da sua forma-

ção, trabalhou com vários corais, 

especialmente quando a denomi-

nação recebia a visita de ilustres 

pregadores. Em 1976, passou a 

servir a igreja como evangelista.

Como bancário, aceitou o desa-

fi o de mudar com toda a sua famí-

lia para Adamantina, no interior do 

estado de São Paulo, continuando 

a servir no cargo de evangelista. 

Em 1997, aposentou-se do serviço 

no banco, dedicando-se integral-

mente ao serviço na igreja.

Em 1998, foi nomeado pas-

tor para a igreja de Presidente 

Venceslau, que havia fi cado 25 

anos sem um pastor residente. 

Pastoreou essa igreja por 12 anos, 

até que o Senhor o levasse para 

junto de si.

Serviu ao Senhor com os dons 

que Ele havia lhe concedido. 

Participava de grupos de Karaokê 

(grupo de cantores amadores) e 

foi até árbitro de Gateball (esporte 

comumente praticado por nikkeis). 

Procurava, de várias maneiras, 

alcançar pessoas para Jesus.

No dia 11 de novembro de 2010, 

o carro do pr. Mitsuru foi atingido 

por um veículo desgovernado e 

serviu de anteparo para outros. 

Uma pessoa envolvida no acidente 

disse:  “O senhor sabe que salvou 

a vida de muitos? Se vocês não 

tivessem sido atingidos, muitos 

teriam morrido”.

Mitsuru e Lana ainda conva-

lesciam das dores e dos ferimen-

tos do primeiro acidente, quando 

ocorreu um segundo, este, fatal. 

Um veículo fez uma conversão 

brusca que afetou o seu carro. 

Para não se chocar com outros 

veículos, desviou seu carro para 

um barranco próximo da estra-

da, onde havia árvores que o 

atingiram. Até no movimento 

refl exo ele fez o possível para não 

machucar outras pessoas, como 

sempre fez em sua vida, conta 

sua esposa. O pr. Mitsuru faleceu 

pouco depois, em decorrência 

dos ferimentos.

Seus últimos dias foram in-

tensos de visitas e trabalhos para 

Deus, viajando para Niterói-RJ, 

Casa Verde-SP, Santos, Panorama, 

Bastos e Presidente Prudente.

Em seu funeral, estiveram pre-

sentes irmãos da igreja e membros 

da associação japonesa local, da 

federação de associações japonesas 

da Alta Sorocabana e de Presi-

dente Prudente. Era querido por 

muitos e deixou um bom testemu-

nho no meio da comunidade nikkei 

da região. 

• Julho/2010: Visitou o campo 
missionário de Niterói

• Agosto/2010: Participou de 
culto comemorativo da Igreja 
de Casa Verde

• Outubro/2010: Auxiliou 
na realização do Nihongo 
Camp, em Panorama

• 11/11/2010: Sofreu acidente 
próximo a Presidente Pru-
dente

• 28/11/2010: Participou no 
batismo de vários irmãos em 
Niterói - RJ

• 22/12/2010: Visitou pr. Osamu 
Suzuki em Santos

• 25/12/2010: Comemorou o 
Natal com a família

• 26/12/2010: Pregou em Bastos, 
na ausência do pr. David 
Yuaça

• 29/12/2010: Passou com a 
família Goto em Presidente 
Prudente

Últimos passos 
do pr. Mitsuru

Pr. Mitsuru 
Watanabe: ser-
vindo a Deus 
da capital ao 
interior



7

Perfi l

Vida, dor e sofrimentos 
entregues ao Senhor

O 
pastor David Yuaça partiu 

para estar com o Senhor 

no dia 7 de janeiro de 

2011, aos 44 anos. Foi sepultado 

em 8 de janeiro, dia de seu aniver-

sário de casamento, na cidade de 

Bastos, onde fi ca a última igreja 

que pastoreou.

O pr. David lutou bravamente, 

enfrentando muita dor e sofrimen-

to por 57 dias, ao lado da esposa 

Raquel e dos dois fi lhos, Daniel 

Shinji e Ellen Tiemi. Além deles, a 

igreja de Bastos lutou pela vida do 

seu pastor com orações e jejuns di-

ários. Não só eles, mas toda a de-

nominação, pastores, missionários 

no exterior e membros das várias 

igrejas intercederam diariamente 

pela vida do pr. David.

O início do problema foi uma 

pedra na vesícula que se deslocou 

para o canal, provocando sucessi-

vas complicações. Buscando rece-

ber tratamento adequado em um 

grande centro, foi para a cidade de 

Botucatu, onde veio a falecer.

“Desde o começo, ele passou por 

momentos muito difíceis e de dor 

intensa. Em tudo isso, ele estava 

tranquilo em relação a Deus”, conta 

sua esposa Raquel. Ele também 

pedia para agradecer às pessoas 

que estavam orando por ele.

Num dos períodos de muita dor, 

David recebeu a visita de um pas-

tor presbiteriano que lhe ministrou 

a Ceia do Senhor. Posteriormente, 

ele disse à sua esposa que esta ti-

nha sido a melhor ceia da sua vida. 

Refl etiu sobre o quanto certas coi-

sas perdem importância, como se 

perde tempo com bobeiras, como 

as prioridades mudam e o quanto 

sua família lhe era importante.

O pr. David tinha muita espe-

rança de melhorar e poder sair do 

hospital. Planejava com a esposa 

Família: 
Raquel, pr. 
David, Daniel 
Shinji e Ellen 
Tiemi

trabalhar com os casais da igreja. 

Mas também tinha entregado tudo 

para Deus.

Nascido como terceira geração 

numa família de pastores, por 

23 anos foi pastor por vocação e 

opção pessoal de consagração ao 

Senhor. Além do pastorado, serviu 

por muitos anos no ministério de 

acampamentos em Panorama. Ali, 

trabalhou como diretor, no treina-

mento e coordenação da equipe, 

no louvor, nas atividades com 

caiaques, na confecção de material 

de estudos para a “Hora Tranquila”, 

como preletor e em várias ativida-

des braçais.

Assumiu a coordenação da 

Diretoria da 2ª Região, dirigindo os 

trabalhos do primeiro concílio re-

gional, em agosto de 2010. Na igre-

ja de Bastos, foi um pastor bastante 

presente e amigo, segundo as pala-

vras do presbítero Jece. Na Festa do 

Ovo, um grande evento realizado 

anualmente na cidade, sua fi gura 

era sempre vista comandando a 

chapa dos yakissobas produzidos 

pelo pessoal da igreja. Sua marca 

no pastorado foi o relacionamento 

e o trabalho em equipe.

Em família, foi um marido e um 

pai sempre presente e alegre. Sua 

família guarda com muita gratidão 

as boas lembranças, os momentos 

de alegria e a certeza de que foram 

muitos amados por ele.

Sua esposa relata que, antes da 

última cirurgia, ele disse que estava 

muito cansado:  “Na hora em que 

ele partiu, eu estava lá. Eu vi que 

a pressão estava muito baixa e 

disse pra ele descansar, que eu e as 

crianças iríamos fi car bem. E assim 

o vi ir para os braços de Deus. 

Depois disso, o coração dele parou. 

Sinto que ele foi em paz. Apesar 

de toda a dor e medicação, a sua 

expressão era de muita paz.”

O pastor David tinha enfrenta-

do lutas e crises no pastorado em 

tempos passados, mas naquele 

momento estava muito feliz no mi-

nistério. Ele confessou a sua esposa 

que 2010 tinha sido um dos melho-

res anos da sua vida com Deus. 

• 03/05/1966: Nascimento em Tupã - SP
• 1983: Confi rmação do chamado ao ministério
• 1984-1987: Preparação no Instituto Seminário 

Bíblico de Londrina
• 1988-1990: Nomeação para Pompéia
• 1991- 1996: Nomeação para Tupã
• 1995-2009: Servindo no Acampamento Panorama
• 08/01/1994: Casamento com Raquel Kissimoto
• 1997-2004: Nomeação para Londrina
• 29/01/1999: Nascimento do fi lho Daniel Shinji
• 28/02/2001: Nascimento da fi lha Ellen Tiemi
• 26/05/2002: Nascimento da fi lha Carolina Kaori, 

que faleceu depois de vários dias de luta pela vida
• 2005: Nomeação para Bastos
• 2010: Coordenação da 2º Região
• 07/01/2011: Falecimento em Botucatu - SP

Datas importantes 
da vida do pr. David
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Grão de Mostarda

Não tenha medo

Q
uando estava passando 

por uma fase da vida pela 

qual nunca tinha passa-

do, um jovem universitário de me-

dicina veio visitar o meu marido na 

UTI. Esse jovem me entregou uma 

carta e um CD gravado. Na carta, 

estava escrito que a música tinha 

uma letra muito boa. Ouvia todos 

os dias uma música chamada Voice 

of Truth (Voz da Verdade).

Em momentos tão difíceis, Deus 

enviou uma pessoa que deixou 

uma mensagem através da música, 

que me fortaleceu, consolou e me 

deu paz para enfrentar a fase por 

que passei. Sou grata a Deus e a 

esse jovem, que agora é um médi-

co formado.

O trecho de João 16:33 diz:  “Es-

tas coisas vos tenho dito para que te-

nhais paz em mim. No mundo, passais 

por afl ições mas tende ânimo; eu venci 

o mundo”. Na vida, passamos por 

momentos que não esperamos, mas 

Deus enviou o seu Filho amado 

para nos salvar, abençoar, consolar 

e mostrar o caminho da vida eterna.

Espere no Senhor Jesus, pois 

ele é quem dá gratuitamente esse 

infi nito amor. Amor que transbor-

dará de sua vida para alcançar as 

pessoas ao seu redor. 

Hora H é uma publicação da Igreja Evangélica Holiness do Brasil. Presidente: Luiz Hashimoto. Vice-presidente: Sérgio Yuaça. Redação: 

Cibele Sugano e Liana Goya. Edição: Liana Goya. Revisão: Edison Mendes de Rosa. Projeto gráfi co e diagramação: Fernando Oki. Tiragem 

desta edição: 2.200 exemplares. Correspondência: Rua Berta, 216 – São Paulo – SP – CEP 04120-040; e-mail: boletimhorah@gmail.com

Testemunho

Sentimentos e 
agradecimentos

C
omo pais de David Yuaça, 

queremos agradecer as 

orações que ele recebeu e 

as visitas de muitos, demonstrando 

amor, carinho e cuidado. Agrade-

cemos ao sr. Mário e à d. Maria 

 Kissimoto e seus familiares, que 

foram um importante apoio aos 

familiares e amigos, acolhendo a 

todos sem medir esforços. Todas 

essas manifestações continuam a 

nos comover.

Não duvidamos de que o Se-

nhor ouviu todas as orações, mas a 

resposta foi diferente daquela que 

nós queríamos e esperávamos.

Quando o visitamos, ele disse, 

“estou melhorando, mãe”, com a 

expressão de quem se alegra com a 

esperança da cura.

Ao me lembrar do que ele disse e 

que sua esperança foi frustrada, não 

consigo reprimir minhas lágrimas. 

Aliás, essa não era só a esperança 

do David, mas as nossas, da sua es-

posa Raquel, de seus fi lhos Daniel e 

 Tiemi, da Igreja de Bastos e de tantos 

que oraram até com jejuns.

Hoje, com as dores da perda, da 

separação, das esperanças frustradas, 

não podemos entender o porquê, 

a despeito de tantas intercessões a 

favor de sua cura, mas um dia, com 

certeza e com regozijo, poderemos 

afi rmar:  “Quão grandes, Senhor, são as 

tuas obras! Os teus pensamentos, que 

profundos!” (Salmos 92:5).

À Igreja de Bastos, que se dispôs 

a ali fazer o culto de despedida e 

recebeu parentes e amigos para a 

refeições e pousadas; aos amigos e 

parentes que ali acorreram para se 

despedir do David, ao mesmo tem-

po trazendo para nós, que fi camos, 

palavras de consolo e de conforto, 

sendo solidários às nossas dores; 

à sra. Morishigue, que doou o seu 

jazigo para o sepultamento, nossos 

sinceros agradecimentos.

As honras que David recebeu 

na sua despedida nos tocaram pro-

fundamente. Só o Senhor poderá 

retribuir condignamente a cada um.

Que a Graça e Paz sejam com 

todos e o Senhor seja honrado e 

glorifi cado através de tudo o que 

aconteceu. 

Jun e Toshiko Yuaça
Pastores jubilados 

e pais do pr. David Yuaça

Maria  Midori 
Miyagui 
Uchina
IEH Liberdade 
Extraído do 
“Cada Dia com 
Deus” do dia 
14 de março. 
Utilizado com 
permissão

“Por isso não tema, pois estou com você; não tenha medo, pois sou o seu Deus. Eu o forta-
lecerei e o ajudarei; eu o segurarei com a minha mão direita vitoriosa.” Isaías 41:10


